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RESUMO - Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o desempenho de bezerras de corte submetidas a sistemas alternativos
de alimentação, no primeiro período outono/inverno pós-desmama, por 88 dias, e, após este período, mantidas sobre pastagem melhorada,
até o final do seu primeiro acasalamento, com 14-15 meses de idade. Os sistemas utilizados foram: pastagem- pastejo contínuo em pastagem
cultivada de azevém (Lolium multiflorum Lam); suplementação- pastejo contínuo em pastagem natural e suplementação energético-protéica;
confinamento- confinamento, a céu aberto, com silagem de sorgo + nitrogênio não-protéico (NNP). Após esse período, as bezerras pastejaram
em conjunto pastagens naturais melhoradas compostas por azevém, trevo branco (Trifolium repens) e cornichão (Lotus corniculatus). Os
dados foram coletados em uma Empresa Agropecuária, localizada em Dom Pedrito, RS, em 395 bezerras de corte pertencentes a três grupos
genéticos: Hereford; 3/4 Hereford-1/4 Nelore; 5/8 Hereford-3/8 Nelore. Foram tomados registros de peso vivo (PV), ganho de peso médio
diário (GMD) e condição corporal (CC). As bezerras mostraram comportamento semelhante quanto ao PV e GMD. A CC foi maior nos
animais do grupo confinamento. No início e final da estação de acasalamento, novilhas alimentadas exclusivamente em pastagens tiveram
maior PV e CC do que novilhas dos grupos suplementação e confinamento, que não diferiram entre si.

Palavras-chave: pastagens melhoradas, silagem de sorgo, suplementação

Post Weaning Feeding Systems for Beef Heifers to be Bred at 14/15 Months of Age

ABSTRACT - The experiment evaluated the performance of beef heifers submitted to three alternatives of autumn-winter feeding
systems, during 88 days, and after this period on improved pastures all together until the end of theirs first mating season, with 14-15
months of age. The systems were: Pasture- continuous grazing on cultivated annual ryegrass (L. multiflorum Lam); supplementation-
continuous grazing on natural pasture plus energy and protein supplementation; feedlot - feedlot, with sorghum silage plus non- proteic
nitrogen (NNP). After this period, all heifers grazed together on improved natural pastures with annual ryegrass, white clover (Trifolium
repens) and birdsfoot trefoil (Lotus corniculatus). These data were collected in a farm located in  Dom Pedrito, RS, from 395 beef heifers
from three genetic groups: Hereford; 3/4 Hereford -1/4 Nellore; 5/8 Hereford- 3/8 Nellore. Live weight (LW), body conditions score (BCS)
and live weight daily gains (LDG) were recorded. No differences could be detected among systems for LW and LDG. Feedlot heifers
had greater BCS. At the beginning and end of the mating season, heifers from pasture group were heavier and had greater BCS than heifers
from feedlot and supplementation.
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Introdução

A tendência mundial de intensificação da produ-
ção de bovinos de corte, com ênfase na redução da
idade de acasalamento das novilhas, tem reflexos no
Rio Grande do Sul, onde algumas propriedades rurais
já utilizam, no rebanho de cria, um conjunto de
práticas que resulta em vacas primíparas aos 24
meses de idade. Este tipo de acasalamento será
referido no presente trabalho como sistema 'um
ano'. O ponto central de interesse neste sistema está
no conhecimento de que existe maior eficiência
biológica nas fêmeas que parem pela primeira vez

aos dois, em vez de três ou mais anos de idade
(Carter & Cox, 1973).

Quando as condições de manejo e de nutrição são
adequadas, a maioria das novilhas possui potencial
para atingir a puberdade e acasalar com 12 a 15
meses de idade. O sistema 'um ano' tem potencial
para elevar a rentabilidade do rebanho, pois a vaca,
neste sistema, produz mais quilogramas de terneiro
durante sua vida (Lemeister et al., 1973). Este poten-
cial, no entanto, depende do custo da alimentação
hibernal adicional para manter a taxa adequada de
crescimento das novilhas. Para a mesma taxa de
prenhez, o custo alimentar pode ser bastante distinto.
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É necessário o conhecimento não só das exigências
nutritivas dos animais, mas também das estratégias
para a construção de um sistema nutricional efetivo.

No Rio Grande do Sul, o período crítico de defici-
ência alimentar para o rebanho corresponde ao outo-
no/início do inverno, quando as pastagens naturais já
cessaram seu crescimento e as espécies cultivadas
anuais de estação fria ainda não proporcionam condições
para pastejo. No manejo do rebanho de corte, este
período corresponde tradicionalmente à pós-desma-
ma dos bezerros. Nos sistemas pecuários com utiliza-
ção exclusiva de pastagens, o baixo ganho de peso
das bezerras a partir desta data até o ingresso em
pastagens cultivadas de estação fria é a principal
limitação para alcançar taxas de crescimento anuais
que permitam o seu ingresso no sistema 'um ano'. A
limitação está tanto na quantidade de matéria seca
quanto na proteína e energia disponíveis. Entre as
estratégias para suprir estas deficiências estão a
suplementação da pastagem natural, o uso de forra-
gem conservada e a utilização de pastagens cultiva-
das mais cedo na sua estação de crescimento.

O uso de forragem conservada é viável onde as
condições de solo, maquinário e mão-de-obra propor-
cionam a existência de uma integração lavoura-
pecuária. Por outro lado, 37% da superfície do Estado
do Rio Grande do Sul é coberta por pastagens natu-
rais (Moojen, 1991) e qualquer técnica, como a
suplementação, que aumente o desempenho animal
sobre esta base forrageira deve ser pesquisada.

O desenvolvimento de sistemas integrados de ali-
mentação e manejo na recria de bezerras, visando à
redução da idade de acasalamento, é fundamental para
o desenvolvimento da pecuária de corte no Brasil.
Considerando a escassez de dados regionais sobre o
manejo alimentar de fêmeas de corte para acasalamento
com um ano de idade, o objetivo deste experimento foi
avaliar ganho de peso e condição corporal de bezerras,
desde sua desmama  até o final da sua primeira estação
de acasalamento, aos 14/15 meses de idade. As bezer-
ras foram submetidas a três alternativas de alimentação
no período pós-desmama: pastagem de azevém, campo
nativo e suplementação com concentrado e confinamento
com silagem de sorgo + nitrogênio não-protéico (NNP).

Material e Métodos

O experimento foi conduzido em uma empresa
agropecuária localizada no município de Dom Pedrito,
região da Campanha no Rio Grande do Sul. O clima,

segundo a classificação de Köppen (Moreno, 1991),
é sub-tropical úmido, da classe Cfa. Foram utilizadas
395 bezerras de corte pertencentes a três grupos
genéticos: Hereford; 3/4 Hereford -1/4 Nelore e 5/8
Hereford- 3/8 Nelore.

Após a desmama, em março de 1994, os animais
permaneceram em pastagem natural melhorada com
trevo branco (Trifolium repens) e cornichão (Lotus
corniculatus) até 02/06, quando, equilibrados por
grupo racial e idade da mãe, foram manejados por 88
dias em três tratamentos alimentares: pastagem-
pastejo contínuo em pastagem de azevém
(L. multiflorum Lam.); suplementação - pastejo con-
tínuo em pastagem natural e suplementação com
concentrado; confinamento- confinamento, a céu
aberto, recebendo à vontade, silagem de sorgo +
nitrogênio não proteico (NNP) .

As novilhas da pastagem (n=143) foram manejadas
em azevém com disponibilidade média de 1100 kg/ha
de matéria seca (MS) e carga animal média de 350 kg/ha
de peso vivo (PV). O azevém foi estabelecido em
início de março, através de sobre-semeadura realiza-
da com avião, sobre área preparada para plantio
direto de arroz na primavera seguinte. A pastagem foi
adubada com nitrogênio, na forma de uréia, na quan-
tidade de 100 kg/ha, em duas aplicações.

As novilhas da suplementação (n=119) perma-
neceram em pastagem natural  e  foram
suplementadas com concentrado comercial (18%
de proteína bruta (PB) e 72% de NDT), na quanti-
dade diária de 1,5% em MS do PV dos animais,
ajustada a cada 28 dias. O concentrado foi ofertado
às 14 h, diariamente. O campo nativo foi roçado e
permaneceu diferido por 45 dias antes da entrada
dos animais na área. Durante o período experimental,
a disponibilidade média de MS da pastagem foi de
900 kg/ha e a carga animal média, de 220 kg/ha de
PV. As espécies predominantes na pastagem natu-
ral são de crescimento estival, sendo a maior ocor-
rência de gramíneas dos gêneros Paspalum e
Axonopus e leguminosas dos gêneros Trifolium e
Desmodium.

Os animais do grupo confinamento (n=133) re-
ceberam silagem de sorgo (30% MS, 5,2% de PB e
61% de NDT) à vontade. A quantidade 'alvo' de
NNP/bezerra/dia foi de 0,1 kg, sendo uma mistura
de uréia + sulfato de amônio, na proporção de 9:1.
Os animais permaneceram em uma área de 10 ha. O
alimento foi distribuído às 9 e 15 h.

Após a aplicação dos três sistemas alimentares,
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as novilhas permaneceram como um só rebanho, em
pastagem melhorada com azevém, trevo branco e
cornichão. Todos animais tiveram acesso à mistura
mineral à vontade e foram submetidas a rigoroso
controle sanitário.

A disponibilidade de matéria seca nas pastagens
foi medida pela técnica da dupla amostragem (Gardner,
1986). Da silagem, concentrado comercial e amostras
de forragem obtidas foram retiradas amostras com-
postas para a determinação do teor de MS e PB, pelo
método micro Kjedahl (AOAC, 1984) e usando a
metodologia de Tilley & Terry (1963) para a determi-
nação da digestibilidade in vitro da matéria seca e
orgânica (DIVMS e DIVMO).

As pesagens foram realizadas após jejum de doze
horas. Em cada pesagem as bezerras foram subme-
tidas a avaliações visuais de escore de condição
corporal (CC), por dois avaliadores, utilizando uma
escala de cinco pontos, adaptada da classificação de
Lowman et al. (1976), em que condição 1 = magra;
condição 5 = gorda.

Os tratamentos foram avaliados em termos de

ganho de peso médio diário (GMD), evolução da CC
e PV. A análise estatística foi realizada pelo proce-
dimento GLM (General Linear Model) do pacote
computacional SAS (Statistical Analysis System,
1990), versão 6.08. As médias foram comparadas
pelo teste de Tukey, a 5% de significância.

Resultados e Discussão

O peso médio e a condição corporal das bezerras,
ajustados por covariância, no início da aplicação dos
tratamentos, foram de 155,5 kg e 3,14, respectiva-
mente. A idade média inicial foi de 250 dias. O PV,
GMD e CC, durante a aplicação dos tratamentos, são
apresentados na Tabela 1.

Os sistemas alimentares não determinaram dife-
renças (P>0,05) no GMD no final do período de
aplicação, mas foi diferente (P<0,05) nos períodos
inicial e intermediário, refletindo a adaptação dos
animais às mudanças no seu regime alimentar. O
GMD realizado pelas bezerras após sua desmama,
cerca de 400 gramas, assemelha-se ao GMD de 466

Tabela 1 - Ganho diário médio de peso (GMD), médias de peso vivo (PV) e condição corporal (CC) de bezerras de corte
nos sistemas alimentares no primeiro inverno pós-desmama (02/06-28/08/1994)

Table  1  - Live weight  daily gain (LDG), average live weight (LW) and body condition score (BCS) of beef  heifers in  feeding systems
during the first winter post-weaning period (06/02-08/28/1994)

Parâmetros/Período Sistema alimentar Média
Parameters/ Period Feeding system Mean

Pastagem Suplementação Confinamento
Pasture Supplementation Feedlot

PV, kg   (dias)
Live weight, kg (days)
28 167,97a 158,86c 161,98b 163,18
55 181,37a 174,09b 175,48b 177,41
88 189,52a 192,84a 191,38a 191,25
Média 179,62a 175,26a 176,28a

Mean
GMD, kg  (dias)
LDG, kg (days)
0-28 0,445a 0,120c 0,231b 0,265
29-55 0,496b  0,563a 0,500b 0,519
56- 88 0,254c  0,586a 0,496b 0,445
0-88 0,390a  0,429a 0,412a

CC (1-5)  (dias)
BCS (1-5) (days)
28 2,9a 2,9a 2,9a 2,9
55 3,1a 3,0b 3,1a 3,0
88 3,2b 3,2b 3,3a 3,2
Média  3,0b  3,0b   3,1a

Mean
a,b,c Valores seguidos por letras distintas na mesma linha diferem (P<0,05).
a,b,c Values followed by different letters in the same row differ (P<.05).
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gramas/dia, para este mesmo período, recomendado
por Fox et al. (1988), para que fêmeas bovinas com
peso adulto de 467 kg possam ingressar no sistema
'um ano'.

Na Tabela 2 encontram-se a massa de forragem
disponível, em kg/ha de MS, o teor de proteína bruta
e digestibilidade in vitro da matéria orgânica de
amostras de forragem coletadas no decorrer do ex-
perimento.

Os maiores GMD observados para os animais em
pastagem de azevém, na fase inicial, refletem a maior
facilidade de adaptação dos animais que anteriormente
também se encontravam em pastagens. Estes ganhos
declinaram no período final, acompanhando o decréscimo
na massa de forragem (Tabela 2), pois a MF é um dos
fatores primários influenciando o consumo de animais
em pastejo. O desempenho destes animais está direta-
mente associado com a quantidade de MS consumida e
a qualidade da pastagem (Blaser, 1990).

 Conforme Dougherty (1999), no entanto, é difícil
prever a qualidade da forragem consumida por ani-
mais em pastejo a partir de estimativas do valor
nutritivo da forragem oferecida. Como os teores de
PB encontrados na MF não são limitantes para
ganhos de até 900 gramas, para animais desta catego-
ria com peso médio de 181 kg (NRC, 1984), os animais
certamente estiveram limitados pela quantidade de
MS e energia necessárias para ganhos mais expres-
sivos. A pastagem de azevém apresentou MF média

de 1100 kg/ha de MS, inferior aos 1500 kg de MS/ha
recomendado para aveia para máximo ganho de peso
por animal (Gardner et al., 1982). Nos meses de junho
a julho, a utilização de pastagens ditas de estação fria
é prejudicada, pois seu crescimento é quase nulo em
temperaturas inferiores a 10ºC (Jacques, 1993). O
azevém, reconhecidamente, tem seu maior período
de crescimento mais tarde na estação.

Considerando todo o período, animais
suplementados em campo nativo apresentaram GDM
de 0,429 kg, semelhante (P>0,05) aos animais dos
outros tratamentos. Sem suplementação, exclusiva-
mente em pastagem natural, a perda de peso estaria
ao redor de 200 a 300 gramas/animal/dia (Moojen,
1991). Em forragem de baixa qualidade, melhor de-
sempenho animal com a suplementação pode ser
devido a: maior consumo de energia com o consumo
de suplemento; a porção protéica provê a microflora
ruminal com N amoniacal e aminoácidos (AA); e uma
porção da proteína escapa da degradação ruminal e
supre AA adicionais para o intestino delgado (Ferrel
et al., 1999). O GMD das bezerras no campo
suplementado, no entanto, foi inferior ao ganho pro-
porcionado pelos outros tratamentos no primeiro pe-
ríodo de 0 a 28 dias e superior nos períodos seguintes,
29 a 88 dias. Com animais adaptados previamente ao
consumo de suplementos e fornecimento de 1,5% do
PV das bezerras, em MS, de um concentrado com
21% de PB e 82% de NDT, em pastagem natural,

Tabela 2 - Valores da massa de forragem (MF), conteúdo de proteína bruta (PB) e da digestibilidade in vitro da matéria
orgânica (DIVMO) das amostras de forragem, conforme os sistemas alimentares

Table 2 - Forage availability (FM), crude protein (CP) value and in vitro dry matter digestibility (IVDMD) of forage samples from
the feeding systems

Tratamentos
Treatments

Pastagem Suplementação Pastagem melhorada
Pasture Supplementation Improved pasture

Datas de corte Parâmetros
Dates of cut Parameters

MF PB DIVMO MF PB DIVMO MF PB DIVMO
FM CP IVDOM DM CP IVDOM FM CP IVDOM

kg/ha % % kg/ha % %
03/06/1994 1100 12,3 58,2 900 6,2 35,6
26/07/1994 1050 12,3 54,6 910 6,3 30,4
20/08/1994 938 13,9 53,0 890 6,9 38,0
05/09/1994 1200 11,6 54,1
07/10/1994 1600 10,7 52,0
13/11/1994 4032 10,7 47,2
05/12/1994 3200 6,3 31,3
20/01/1995 2700 7,3 32,6
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Beretta & Lobato (1998) observaram GMD de
0,615 kg/dia em animais Angus e Hereford, no outo-
no/inverno. No presente trabalho, o período de adap-
tação dos animais à suplementação no campo nativo
foi bem superior ao período de adaptação dos animais
nos tratamentos Confinamento e Pastagem, justifi-
cando o GMD inferior destes animais no período
inicial. Os programas de suplementação assumem a
suposição de que os animais consomem individual-
mente uma quantidade 'alvo' do suplemento. Este
método não considera a variação individual no consu-
mo (Lobato et al., 1980) e os problemas potenciais, se
o suplemento não é consumido na quantidade proposta.
O desvio da quantidade programada para ser
consumida pode afetar de forma negativa a produção
animal (Bowman & Sowell, 1997).

Os animais mantidos em confinamento tiveram
menores dificuldades na adaptação ao novo sistema
alimentar. A rapidez de adaptação dos animais à
silagem provavelmente ocorreu devido à não existên-
cia no local de alimentação de outro tipo de alimento,
como pastagem, que pudesse ser consumido prefe-
rencialmente à silagem. Neste tratamento, para a
quantidade de nitrogênio não protéico fornecido,
0,10 kg/cab./dia, certamente existiu muita variação
no consumo individual com relação à quantidade
'alvo'. Esta quantidade é pequena, proporcionalmente
à quantidade média de silagem consumida por bezer-
ra, 20 kg/cab./dia, e dificulta uma mistura homogê-
nea. A silagem de sorgo apresentava teor médio de
PB de 5,22%, e este nitrogênio, quando somado ao
NNP das 100 gramas/cabeça/dia da mistura
uréia+sulfato de amônio, foi suficiente para assegu-
rar o GMD de 0,412 kg/cab./dia, nesta categoria. A
energia presente na silagem poderia ter proporcionado
ganho um pouco mais elevado (NRC, 1984).

Para peso corporal, em kg, os tratamentos deter-
minaram diferença (P<0,01) nas pesagens realizadas
em 30/06 e 27/07 e não determinaram diferença
(P>0,05) na pesagem realizada em 28/08. Pesos
vivos semelhantes, no final do inverno, nos diferentes
sistemas, mostram o seu potencial similar para suprir
as deficiências alimentares do rebanho nesta época.
Para a mesma taxa de ganho, no entanto, o custo
alimentar pode ser bastante distinto. O uso de pasta-
gens como fonte primária de energia para bovinos de
corte tem vantagens econômicas.

No final da aplicação dos tratamentos, a diferença
existente foi de apenas 3,3 kg entre o maior (192,8 kg;
suplementação) e o menor peso médio (189,5 kg;

pastagem). Os pesos no final do inverno podem ser
considerados bastante baixos para o sistema 'um ano'
e resultam de pesos já baixos na desmama e ganhos
moderados no outono/inverno. Pesos similares para
sistema 'um ano' foram relatados por Beretta &
Lobato (1998) e resultaram de pesos ainda mais
baixos à desmama que os do presente trabalho, mas
ganhos mais elevados no outono/inverno.

Os sistemas alimentares não determinaram dife-
rença (P>0,05) para CC em 30/06, mas determina-
ram diferença (P<0,01) em 27/07 e 28/08. Animais
alimentados com silagem + NNP apresentaram CC
superior (P<0,01) aos animais provenientes da pasta-
gem de azevém e do campo nativo suplementado, e
estes não diferiram entre si (P>0,05). Esta propensão
para estocar energia nas novilhas do confinamento
pode ser importante no estabelecimento da CC ne-
cessária para prenhez aos 14-15 meses de idade.
Para desempenho reprodutivo satisfatório, esta de-
posição de gordura é fundamental. O sorgo do qual foi
confeccionada a silagem apresentou alto percentual
de grãos na massa ensilada (40% de panícula em
relação ao pé inteiro, na MS), o que pode justificar o
resultado obtido. Este resultado, sistemas alimenta-
res propiciando CC distintas, é diferente do reportado
por Beretta & Lobato (1998), que observaram que o
PV e a altura da garupa foram os mais afetados pelos
sistemas alimentares que a CC. Considerando um
ganho médio de 36 kg/cabeça realizado em 88 dias, o
acréscimo percentual na CC durante a aplicação dos
tratamentos, 0,06%, é bastante pequeno e demonstra
a importância de animais com boa CC já na desmama,
pois diferenças em peso e condição corporal antes da
primeira estação de monta permanecem no parto
(Patterson et al., 1992).

Os pesos, CC e GMD após o término dos siste-
mas alimentares e até o início do acasalamento estão
relacionados na Tabela 3. As bezerras que saíram
dos tratamentos alimentares do outono/inverno, em
condições similares de peso (P>0,05), passam a ter
seu peso bastante diferenciado no mês seguinte ao
término dos tratamentos.

No período de 28/08 a 06/10, bezerras oriundas
dos tratamentos pastagem, suplementação e
confinamento foram colocadas em um só lote em
campo nativo melhorado. Neste período, o GMD dos
animais da pastagem, que havia sido, no período
anterior, de apenas de 0,254, foi de 0,695 kg/dia, 2,7
e 2,2 vezes maiores que os ganhos de 0,254 e 0,311
kg/dia realizados pelos animais dos tratamentos
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suplementação e confinamento, respectivamente. Em
conseqüência do GMD realizado nesta fase, o peso
das novilhas oriundas da pastagem foi superior
(P>0,05) aos demais no início do acasalamento. Os
ganhos realizados em pastagem na primavera
freqüentemente estão relacionados de forma inversa
com os ganhos realizados no inverno (Wanyoke &
Holmes, 1991; Beretta & Lobato, 1998). Quanto
maior o ganho realizado no inverno, maior será o
decréscimo linear do ganho em pastagens, conforme
Lewis et al.(1990). Estes autores observaram, para
cada 100 gramas de ganho adicional no inverno,
redução no ganho em pastagem de 81 gramas. Resul-
tados similares ao do presente trabalho foram obser-
vados por Beretta & Lobato (1998), que observaram
o PV das novilhas no início da estação de monta
significativamente afetado pelo sistema de alimenta-
ção hibernal. Novilhas confinadas chegaram ao
acasalamento com menor peso do que a média das
novilhas em pastagem e suplementadas, em decor-
rência das diferenças em GMD durante a primavera.
Durante a transição do regime de confinamento para
pastagens, a mudança de dieta e período de
readaptação da flora ruminal às novas condições de
alimentação prejudicou as novilhas deste tratamento

em maior magnitude. Granger et al. (1990) observaram,
em novilhas consumindo somente feno durante o
inverno, ganhos 29% superiores em pastejo de azevém
do que novilhas que receberam concentrados durante
o inverno. O maior GMD observado em novilhas com
menor GMD em fase anterior é denominado por Ryan
(1990) de 'crescimento compensatório' e definido
como uma taxa de crescimento superior à taxa de
crescimento normal, observada algumas vezes após
um período no qual uma restrição nutricional é imposta
aos animais. Um consumo aumentado em proporção
ao PV durante o período de realimentação é citado
freqüentemente como o principal fator contribuindo
para a maior taxa de ganho (Lewis et al., 1990).
Conforme Fox et al. (1972), o crescimento compen-
satório envolve a redução na exigência de
megacalorias para mantença e o aumento na eficiên-
cia no uso da energia metabolizável acima da mantença.
A oportunidade de manejar bezerras desmamadas
com entrada mínima de alimentos durante o inverno,
e, então, tirar vantagens do crescimento compensató-
rio quando a forragem verde estiver disponível, pode
ter vantagens econômicas (Lalman et al., 1993).

A vantagem em CC dos animais oriundos da
silagem (CC=3,3) desaparece no período após o final

Tabela 3 - Ganho médio diário (GMD), peso vivo médio (PV) e condição corporal média (CC) no período após a aplicação
dos tratamentos pós-desmama até o início do acasalamento (28/08/94-08/11/94)

Table  3  - Live weight daily gain (LDG), average live weight (LW) and body condition score (BCS) since the end of  feeding systems
to the beginning of the mating season (08/28/94-11/08/94)

Parâmetros/Período Sistemas alimentares Média
Parameters/ Period Feedings  systems Mean

Pastagem Suplementação Confinamento
Pasture Supplementation Feedlot

GDM, kg (dias)
LDG ,  kg (days)
88-127 0,695a 0,254c 0,311b 0,436
128-160 0,929b 0,985a 0,951b 0,954
Média  0,802a 0,589b 0,604b 0,674
Mean
PV, kg (dias)
Live weight, kg (days)
88 189,52a 192,84a 191,38a 191,25
127 216,50a 203,13b 203,23b 208,29
160 247,41a 235,42b 234,83b 239,78
CC (1-5)    (dias)
Body condition score  (days)
 88 3,20b 3,20b 3,30a 3,30
127 3,50a 3,40b 3,40b 3,40
160 3,60a 3,40c 3,50b 3,50
a,b Valores seguidos por letras distintas na mesma linha diferem estatisticamente (P<0,01)
a,b Values followed by different letters in the same line differ statistically (P<0.01)
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da suplementação e, em função do maior ganho
(P<0,01) dos animais da pastagem nesta ocasião,
estes passam a ter maior CC (3,6; P<0,01) no início
do acasalamento.

Na Tabela 4 estão relacionados os pesos médios
inicial e final e o ganho médio diário durante o
acasalamento (10/11/1994 a 25/01/1995), conforme
tratamentos alimentares no outono/inverno pós-des-
mama. O período de avaliação das bezerras no
acasalamento foi de 10/11/1994 a 25/01/1995,
totalizando 77 dias.

Durante o acasalamento, as novilhas oriundas do
tratamento confinamento realizaram GMD superior
(P<0,05) ao GMD de suas contemporâneas dos tra-
tamentos pastagem e suplementação, as quais tam-
bém diferiram entre si (P<0,05). Este maior GMD, no
entanto, não foi suficiente para compensar o menor
PV destas novilhas no início do acasalamento.

Novilhas que receberam somente pastagens
desde a desmama pesaram mais durante o período de
acasalamento (P<0,01) do que suas contemporâneas
alimentadas na pós-desmama com campo nativo +
suplementação ou silagem + NNP, e estas não dife-
riram entre si (P>0,05). O ganho realizado pelas
novilhas do tratamento pastagem no final do inverno/
início da primavera fez com que a vantagem deste

tratamento, em PV, persistisse até o final do
acasalamento. Sawyer et al. (1991) categorizaram
pesos no início do acasalamento para novilhas cruzas
Devon e Hereford no sistema 'um ano' e os relaciona-
ram com porcentagem de parição. Os baixos pesos
iniciais das novilhas do presente trabalho enquadraram-
se na categoria dois dos autores (220-250 kg) e para
estes animais seria esperada uma parição de 43-50%.

Grande número de estudos mostrou uma relação
positiva entre PV no primeiro acasalamento e taxa de
natalidade subseqüente (Carter & Cox, 1973). A
economicidade do peso, no início do acasalamento,
dentro de cada tratamento, depende do valor margi-
nal de bezerros e alimentos, que podem ser suplemen-
tos bastante caros, quando a disponibilidade e quali-
dade das pastagens são limitantes. No sistema 'um
ano', durante 180-210 dias, entre a desmama e o
acasalamento, a novilha deve realizar ganho de 25%
do seu peso adulto, pressupondo que ela tenha cerca
de 40% deste peso por ocasião da desmama e deva
atingir 65% no acasalamento. Este sistema é bem
mais dependente do nível de nutrição pós-desmama
do que o sistema de acasalamento aos 24 meses, em
que o ganho idêntico deve ser realizado em aproxima-
damente 18 meses (Marshall, 1981).

A CC média de 3,54, no início do acasalamento, foi

Tabela 4 - Ganho médio diário (GMD), peso vivo médio (PV) e condição corporal média (CC) do início até o final do
acasalamento (10/11/94-25/01/95) de novilhas submetidas a sistemas alimentares na pós-desmama

Table  4  - Live weight daily gain (LDG), average live weight (LW) and body condition score (BCS) since the beginning until the end
of the mating season (11/10/94-01/25/95) of beef heifers submitted to  feeding systems during  post-weaning period

Parâmetros/Período Sistemas alimentares Média
Parameters/ Period Feedings  systems Mean

Pastagem Suplementação Confinamento
Pasture Supplementation Feedlot

GDM, kg (dias) 0,465c 0,496b 0,529a 0,496
LDG ,  kg (days)
PV, kg
Live weight (kg)
Inicial 248,34a 283,21a 235,88b 240,21
Initial
Final 283,21a 273,61b 275,55b 277,45
Final
CC 1
Body condition score
Inicial 3,60a 3,40c 3,50b 3,54
Initial
Final 3,81a 3,68b 3,74b 3,74
Final
a,b,c Valores seguidos por letras distintas na mesma linha diferem estatisticamente (P<0,05)
a,b,c Values followed by different letters in the same line differ statistically (P<0.01)
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superior à condição corporal de 3 (escala de 1-5),
considerada desejável para novilhas leiteiras de reposi-
ção, no período compreendido entre os três meses de
idade e o acasalamento (Noller, 1997).  Animais do
tratamento pastagem apresentaram CC, no início do
acasalamento, superior (P<0,01) aos animais da
suplementação e animais do confinamento apresenta-
vam CC superior (P<0,01) aos suplementados em pas-
tagem natural. Os animais de todos os tratamentos, no
entanto, apresentaram CC inferior às relatadas por
Semmellmann et al. (2001), em animais Nelore com
17-18 meses de idade, também no início da estação
de acasalamento. No final do acasalamento, ani-
mais do tratamento pastagem permaneciam com
CC superior aos animais dos outros tratamentos
(P<0,01), mas estes já não diferiam entre si (P>0,05).
A CC, que permite avaliar subjetivamente a quanti-
dade de tecido adiposo depositado, constitui um dos
indicadores do estado nutricional que mais direta-
mente se associa com a percentagem de prenhez
(Rice, 1991). No período de acasalamento, foi ob-
servada uma mudança de CC de 0,2 pontos. Com
dados coletados na Autralia, Sawyer et al. (1991)
relataram para 100 dias de acasalamento mudanças
de 0,09 e 0,87 unidades em animais das raças
Hereford e Simmental, respectivamente, demons-
trando que os animais deste experimento mostraram
bom acréscimo na sua condição corporal.

Conclusões

É possível atingir desenvolvimento adequado
para que bezerras de corte possam ser acasaladas
aos 14/15 meses de idade, utilizando-se diferentes
sistemas alimentares no primeiro outono/inverno
pós-desmama.

Para ganho diário médio similar de bezerras em
pastejo ou recebendo alimentação no cocho, o perío-
do de transição destes sistemas para alimentação em
pastagens afeta de forma diferenciada o desempe-
nho dos animais, favorecendo animais em regime
exclusivo de pasto.

Animais alimentados exclusivamente em
pastagens desde a sua desmama até o final do
primeiro acasalamento mostram maior peso vivo e
condição corporal do que animais que foram
suplementados em campo nativo ou alimentados
com silagem de sorgo + NNP no primeiro outono/
inverno pós-desmama.
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